
1938 

AS AVE"NTURAS 
~ 

D . ANASTACIA 
• ADAPTAÇÃO DE VIANA • • '---------- "'-

DE 

• 
N 

AQUl'!:LE dia fazia anos D. 
Anastácia. 

Tendo esta necessidade 
de sair, disse à criada, 
nova na casa, que, nêsse 
dia, costumava recebe i· 
muitos pi-e.sentes, pelo que 

ela, se lhe viessem trazer alguns, devia 
aceitar e agradecer. 

Mal D. Anastácia acabam de sair, 
bateram à porta. 

Segísmunda foi ab1ir. 
-«Tenha a bond:!de de entregar êst.e 

galo à sua senhora, e de dizer-lhe que 
Yem da parte da sr.• D. Efigénía.» 

- «Fie~ entregue muito obrigada,) 
agradeceu Segismunda ao mõço de 
fretes que lhe apresentava um lindo 
galo, de fartas penas e de bico agudo. 

- «Ora esta! - exclamou ela. - Onde 
hei-de meter o galo? 

Na capoeira, está visto!» 
Dai a instantes bateram novamente 

à porta. 
- «Que maçada! - <murmurou Se· 

gísmunda, ao receber um papagaio de 
lmdas penas verdes e bico amBTelo.> 

Onde meterei, agora, êste mostrengo? 
Olha! Vais para a capoeira, também!» 

Mestre galo, ao ver entrar D. Papa­
gaio, croitou assim: 

Ah ! a.ll ! a.ll ! 
Bicho tão feio, 
Na ca.poelra 
Não !ica cá! 

Foi-se a êle e depenou-o. 
- «Ai Jesus! - gemia D. Papaiaio: 

Pássaro tão lindo 
E tão emplumado, 
Que por D. Galo 
Foi depenado!» 

Então saltou para o mais alto poleiro 
da capoeira, tremendo de frio e de 
mêdo. 

Novamente bateram à porta, sendo 
entregue a Segismunda outro galo tão 
lindo oomo o primeiro, o qual ela 
meteu, também, na capoeira. 

Uma luta feroz :;e trav9u, logo, en· 
tre os dois ga.106. 

Mas, como eram ambos d& mesma 
fôrça. morreram os dois. 

• 
• • 

Quando D. Anastácia chegou a casa, 
preguntou à criada pelos presentes 
recebidos. 

- «Olhe, minha. senhora, estão todos 
na capoeira.» 

D. Anastácia dirigiu-se para lá; 
abriu a porta e deparou-se-lhe D. Pa­
pagaio lá em cima, cheio de mêdo, e 
os galifões mo1'tos no chão. 

-«Jesus! Que seria isto?» exclamou 
estupefacta. 

Então, D. Papagaio, descendo do po­
leiro, cheio de «pose», assim cantou: 

- «Sr." D. Anastácia 
Ninguém me venceu a mim, 
Pois. quando dispo o casaco, 
Termino as brigas assim!» 
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As aventuras dum burro 
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POR JUDITH DE OLIVEIRA AFONSO 

N 
A tarde calma. tomtia.va o Sol. A noresta. en­

torpecida pelo calor escaldante daquelas re­
giões trOplcals, parecia. dormir. Nem a. mais 
Jev> aragem agitava. as fôlhas. Súbito, no ~­
lêncio solene e impressionante, soou um ruído 
c::·.:·::.ordlnário, um rugido longo e disparatado, 
uma. oo!sa imprevista. e discordante:- o zurrar 

dum burro! Foi uma. admiração geral. 
As ferai; assomaram à entrada. das tocas, interrogando-

-lle oom alvorôço: 
- «Ouviu, comadre Hiena?» 
-«O que seria aquilo, Senhora. Leô&? 
Mais além, emergindo das águas, ou assomando por 

entre os ramos, outros anlma.ís comentavam o caso: 
- <cQue coisa. horrivel. Senhora. Elefanta.!» 
-«E' verdade, Senhor HIJ>Opóta.mo! Ora rcpa.re na mi-

11.ha pele: tôda arrepiada.!. .. 
- «E" mêdo? ! Nii'.l vale a. pena, que ni\o há-de ser caso 

para tal!» - tornara o outro, fazendo por dominar as tre­
muras que lhe agitavam todo o oorpo. 

Enlre os animais mais miúdos, então, o terror era. ge­
ral: tcdos corriam desordenada.mente e, nà sua a!lição, 
mal podiam falar. 

- «E' pior que o leão!» - considerou, pá vida. de susto, 
uma gazela ainda i1ovita, que já estivertl. pre$tes a. ser vi­
tima do 'Õem1do rei da selva. 

E durante mafs de meia hora, sem o menor sanguNrio, 
os animais não sabiam que pensar, nem que fazer. 

Finalmente. alguns mais afoitos -en•.re êlcs um cínico 
macaco, ª''enturelro e atrevido- começaram a. reagir: 

-«Que diabo, sem ,.er não se pode r.vallar! Por muito 
ruim coi·a que seja, o nosso terror ainda. é pior. Se nos 
.lwitáSsemos todos e procurássemos o monstro, para lhe fa­
zcnnos frente, sendo possível?» 

- «Ai não, não! (respondeu logo a. elefanta da pele 
aneplada.) Tem havido, entre nós, casos tã.o !eloa. 

Eu tenho a certeia que isto é um castigo do céu. E o 
pior é que depois Deus manda. os castigos para tod05: pag'"' 
o Justo pelo pecador. 

Eu, pelos menos, que não faço mal a ninguém!. .. » 
-«Nem eu!» 
- «Nem eu!» E as vozes t rémulas repetiam isto, como 

tun estribilho plangente. 
- «O meu marido, esse é que não vaJ, nem os meus fi­

lhos.» - tornou a prudentlssima «matrona», logo secunda.da 
por outras de igual jaez. 

- «Pois bem! - lançou o macaco em desafio - Quen1 
tiver mêdo que· fique, quem fôr corajoso que me siga! D .:!­
pois, dirilo se cá. o simJo r:;ó serve para. fazer caretas.l> E, 
de facto, muito sért~. avançou majestosamente, seg1üdo ... 
por todos os animais. E' que nenhum se atrevia, naquela 
ocasião, a separar-se dos outros e a ficar sozinho, pois todos 
compreendiam instincUvamente que a união faz a fôrça, 
coisa. que os humanos tantas vezes esquecem; de forma. 
que, em breve, formaram densa. e aguerrida multidão, Já 
mais :mima.dos, por se verem tão numerosos. 

Correram a floresta em tôdas as direcções. Todos abrtam 
muJto os olhos, pois contavam com um vulto tamanho, qul? 
mal pudessem a.brangê-lo dum só olhar. A ceita altura, vi­
nm. a dlstã'ncia, um animal desconhecido. Era o burro. 

oomo nunca tinham visto outro igual, ficaram-se a 
olhar intrigados, sem, contudo, acreditarem que fôsse aquêle 
o dono de tal voz. Oomo se respondesse, porém, a tão ul­
trajante dúvida, o Mno solta novo e estridente zurro. Os 
l>Jchos estremeceram, ma.s nenhum fugiu. Já se não esta­
beleceu o pânico, como da prime1ra. vez. 

E. então, quando o bun·o começou a comer, pacifica.­
mente, as ervas tenras do chão. mais se admiraram. O tipo 
era. llerbivoro! Já pouco mêdo lhe tinham ... E continuaram 
a. olhá-lo, com curlOSidade, sem, no entanto, se atreverem 
a avançar, até ver. 

Assim estavam bavla. cinco minutos e combinavam já 
os pormenores dum ataque em forma quando, súbito, o 
burro, lança.ndo-se num galopezinho muito gentil, se en­
caminhou para um pequeno largo onde o solo, de areia, 
solta, não tinha. vegetação. Ai, lançando-se de pronto ao 
chão, começou e. espolinhar-se com tal .satisfação, numa. 
tal embriaguez de ar e liberdade, que o i·Idlculo el'ercício 
mais ridículo se tornou àinda. e a. bicharada., já completa­
mente refeita e quésl que envergonhada do seu terror, 
não pôde conter uma gargalhada geral, bombéstlca., for­
mldá.vel ! 

Atónito, o burro, que a.Inda não notara a. observação 1!e 
que erà. alvo, ergue-se de chôfre, procurando, com. os olhos, 
a origem de tal estrondo. Viu, então, tõda. a população da 
floresta que o cercava, já muito perto, formando um ver­
dadeiro círculo de que êle era o centro, circulo êste que 
cada. vez mwi.s se a.pertaW.. 

(Continua na página '4) 



1 

AS DUAS MANAS 

GATINHAS 

D 
UAS !ilhas tinha a Senhora 

Gatinha. MUito brancas e 
roliças, anibas elas eram 
llndas. 

Mas quanto a.Meiga era 
trabalhadora e desemba­
çada, era a Pomba man­
driona. 

A Senhora Gatinha, mái extremo­
sa, das duas era amiga por Igual 
Contudo, bem diterençava as qualida­
des de uma e de outra, e sentia gran­
de desgôsto por ver que a Pomba era 
tão preguiçosa. 

Mal nascia o dia, saltava a Meiga d:t 
cama. 

Senhora Gatinha acordava extremu­
nhada: 

- «Que é? Que é? Que vais fazer?» 
A Meiga, depois de lhe lamber o fo­

cinho, para. a C\llllprimentar, reo;pon­
dla, canta.rolando: 

~iAezlnl1a Gatinha : 
vou Já a correr, 
lavar a roupinha, 
o lwne acender, 
fazer a papinha, 
varrer a cozinha. 
83 camM fazer! .. ; 

A mã! sonia, levantava-se também 
e la acordar a outra filha: 

Pomba! Pomba! Pomba!. .. 
Acorda, anda, vá!. .. 
Pomba! Pomba! Pomba !. .• 
Levanta-te Já! ... 

A bicha.na abria um dos olhos, de­
pois o outro, em seguida abria a bôca, 
espreguiçava-se (que feio!) e lá se le· 
van'lava, de muito mau modo, a res­
mungar: 

A! que vida desgraçada! ... 
Já nem me deixam dormir ... 
F.<;tou doeinte. tão doente, 
que não posso res!atir ! ... 

A mãi, a principio, alannava-se, 
quando tal ouvia; 

tão grande, que podia servil' para es­
conder um exército de ratos ... 

Depois, enquanto a irmã, ajudndn 
pela mãi, fazia a 4ida da casa, ela saia 
para a rua e passeava passeava de 
manhã à noite. 

Só ia a casa quando tinha fome ou 
sóno. E a mãi e a irmã que trabalhaa­
sem, que fiseSsem todo o serviço!. .. 

Ora, um d\a, passou junto dela o 
Príncipe Gatarrão Bom Coração. 

Ao ver uma gatinha tão linda, parou, 
Cttmprimentou e indagou: 

Quem és tu, linda bichana?. 
Quem ~ tu, gata bonita?, 
Nunca vi, em mlnha vida, 
Gatinha, as.sim, tão catita! .. ; 

Ela, envaidec1da, requebrou-se e, em 
voz d.e papo, tremldinha, disse de 

quem era filha. o Pl'incipe, que muiw 
bem conhecia a família, tant;o mais que 
o falecido pai da Pomba, fôra um dos 
seus conselheiros, resolveu imediat~ 
mente pedir a b1chana em casamento. 
Para lSSO, se dirigiu à morada da Se­
nhora Gatinha. 

Veio a Meiga abrir a porta. O Prínci­
P~. mal entrou, olhou as duas irmãs, 
.\ ·. •rnadamente, e exclamou. · 

Bela ... linda ... 
Linda ... bela ... 
Qual é melhor? 
Esta? ... Aquela.? 

,.las. ao ver-lhes as pQtinlias tão di· 
. .rentes - as da Pomba, mu1to bran· 
as e bem tratadas, as da Meiga., um 

!:-OuC'o estragaditas, preguntou porque 
era aquela diferença.. 

Logo a mãi se apressou a explicar o 
motivo. 

Então, o Príncipe avançou para a 
Meiga, estendeu-lhe a pata e disse, em 
tom solene: 

Aqui tens a minha pata, 
como prémio, bela gata. 
de seres actlva e bondosa. 
Pois a quem é preglliçosa 
só desgraça lhe acontece 

e s6 desprêzo merece! ... 

Passado pouco tempo, reallzou-se o 
cusamento do Príncipe Gatarrão Bom 

(Continua na púgína 6) 
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PARA OS MAIS PE QU ENINOS 

O GAFANHO~Tb 
- .... - "'! 

s A 
~ ... Por MANUEL FE RREI R A ... 

P 
AI.A VRA que nlio haVia bi­

cho mais tonto do que o 
gafanhoto saltarico. 

Havia multo que viera de 
. longes terra.s. P~rtencla a 

um bando numeroso mas, 
de brincadeira, afasta.ra-se. 

Os companheiros partiram e tle ficou, 
sózlnho, ali na floresta. 

AlTanjara. uma casinha num buga­
lll!nho, debaixo dwna !ôlha de carv!l!­
lhlça. Ali, à tarde, o bicharoco contav:i. 
peripéciais, ·reais umas, inventadas ou­
tras, aos bichinhos que povoavam o 
bosque. 

Alta noite. umas vezes ao luar, ou­
tras, quando era inverno, à luz dos pi­
rilampos, mestre gafanhoto Saltarico 
entretinha os amigos. 

Certo dia, um passarolo, numa con­
versa, queíxou-se ao espertalhão. Era • 
um r <1rdal, pequenc' ainda, que ta. 
encostado a uma bengala. de junco. 

Tinha uma perna. partida. 
O gaf::ihot.o pôs os óculos, porque 

já tinha. visto fazer o mesmo, e recomen­
dou ao pardal que andasse pouco. Ao 
mesmo tempo, lavou-lhe a patinha em 
três águas e meteu-a numa tala, feita 
de duas casquinhas de noz. , 

Ou fôsse pelo tratamento. ou por um 
acaso. o que é certo é que o pardal. 
daí a uma semana. apareceu, ra· 
diante, completamcnt<> c-•1r~ "" 

Diante de todos os bichos, bichinhos 
e bicharoc.os. o pássaro abraçou o Sa.1-
tarlco, a quem chamou grande doutor 
da floresta. 

Se até ai o gafanl}oto Unha ,presti­
gio entre a bicharada, dai para o futu-
1'0 não cabia em si de importante. 

o utra vez, um cão, cruunado Fiel, 
apareceu lá; talpbém, para consultar o 

médico improvisado. Estava fraco e 
sentia umas pontada.s. 

- «Não se queixa. de mais nada?» -
preguntou o Saltarico, pondo os óculos. 

- «Sim, senhor doutor. Tenho nm:i. 
impressão nas costas.» 

Sorriu-se o gafanhoto e~r~rtrl1•i;o. 

Deitou o Fiel numa cama de penas e 
!Olhas sêcas e catou-lhe o dôrso. Final­
mente, encontrou a origem do mal. 

Era uma carraça. que lhe chupava o 
sangue. 

Matou-a, lavou a ferida com água. 
da fonte e mandou-o embora, depois 
de, claro está, receber o préeo da con-
~~ . 

O tratamento deu resultado e, daí a 
uns olto dtas, o cão apareceu todo 
satisfeito, louvando tão sábio clinico. 

Os bichos estavam radiantes. Assim, 
escusavam de ir, muito longe, ao con­
sultório do doutor Mocho. 

Ora, um dia, apareceu no bugalhlnbo 
de Saltarico, um gato. 

Queixava-se de febre, falta de ar, 
fastio e duma borbulhagem no corpo. 

Agora. é que ermn elas! O gafanhoto 
não entendia nada do assunto. Queria 
passar por médico, tendo até mandado 
fazer uma. taboleta que coloca.ra. no 
bugalho e. agora la. certamente sofrer 
ns conseqüê11cias. 

Mns não se atrapalhou. 
Disse no gato que esperasse i.tm 

pouco, porque la à floresta buscar uma. 
ervas que lhe farla.m multo bem. 

Deu um salto para a carva.lhiça, 
outro para uma rocha e desapareceu 
dali, aJT~ndldo de passar por méàico . 

. .. E nunca mals ninguém o viu ... 
E' bem verdade que «Quem não quere 

~~r lõbo, r.ão l1!P veste a pele». 

AS A VENTURAS dum BURRO -~~º;~;Zi':f~) 
FOi a vez dêle se gelar de susto! 
Aqu~!:is c:u-antonhas. que nunca vira e com que nunca 

sonhara. causaram-lhe um índlzfvel pavor. E, augustiado, 
ia.-se voltando e ol>Ser\lando-os, quando encarou com a 
glrafa que. devido ao seu longo pescoço. tinha a cabeça 
multo pró::im:l (' :e. Então, dominando-o o terror, não 
foi mais senhor ri<' s!. Co1:-t um salto brusco, fugiu para o 
lado opõsto, ' :1do dar formidável encontrão nos bichos que 

ali esta.vam, os quais. r..or sua vez. o arremessaram ao outro 
lado. Nesta altura começou a festa. Os animais, ao verem-
1.> ter mêdo da Inofensiva girafa. ma.ls zombaram, e o 
burro começou a ser jogado, como uma pela.. duns lados 
para os outros. A brlncade-lra. prolongava-se. quando o 
leão. que, como rei, se mantinha. estranho a ela, interveio 
e a f~z cessar. 

- «Não - (disse êle). Nada de brlncaueiras. Não é assim 
que se castiga um atrevido. Tenho que julgá-lo de dois cri­
mes :-o primeiro !ot ter invadido os nossos domlnics, sem 

-
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- « Don~ Poupo. 
mas que pressa! ... 
Diga, diga-me onde vai. 
que servlÇO vai fazer? 
Fica-lhe tonta a cabeça, 
com certeza, 
de correr.» 

Disse a linda cotovia. 
que passava todo o dia, 

à janela, 
a dar à trela. 

para quem alt passava: 

-«Onde vou? 
Mas que preguntal 
Que coisa dlsparat:l'Cla! 
Então, não sabe o motivo 
de eu Ir, assim, apressada?» 

Disse a poup:i afogueada 
que parou 
a descansar 

junto à porta da Pomblnha, 
Vizinha. 
da. Carrlcinha, 
que a. f!Wa 
sempre entrar 

e de quem a. Cotovia. 
muito mal sempre dizia., 
toleirona, a desdenhar: 

- «Ora diga-me a verdade, 
-disse a. Poupa à Cotovla-
rnlnha amiga., não sabia 
que hoje chega da. cidade 
o Ministro Tentilhão, 
senhor de alta. distinção, 
que muito nos quer honrar, 
pois disseram-me que vem 
com a família passar 
câ na terra todo o verão?l'I 

- «Oh, mas que honra ! Eu não sabia 1 
- exclamou a Cotovia -

- «li: verdade. E é só por Isso 
que anda tudo atarefado 
para que, a tempo e a horas, 
fique tudo preparado. 

Já se enfeitou o caminho, 
de cheiroso rosmaninho, 
para o cortejo passar, 
pois querem-no Ir esperar 
à entrada da floresta. 

Vai a fanfarra das Rolas 
que tocará, com primor, 
o hino da «GORDA ABELHA»; 
uma música. já velha 

mas que é querida 
e preferida 

por êsse grande senhor. 

Em seguida, há uma sessão 
em casa do Gavião, 
com discursos de homenagem ' 
ao ilustre personagem. 

E, no fim, será eleita, 
para. ser da.ma de honor 
da espõsa do Tentilhão, 
r- ~enhora mais bonita 
que se encontrar no salão. 

Adeus, adeus, amiguinha, 
tenho que me ir arranjat'!ll 

E a Poupa, tôda apressada, 
tlc, tac. rua fóra, 
pôs-se logo n caminhar. 

A Cotovia ficou 
na grande festa a pensar. 

P11ssados curtos momentos, 
a Gotovia, vaidosa, 
sai também. tôda formosa , 
com vestido côr de rosa, 
e ch3peu côr de luar: 
vai depressa. sem parar, 
apenas para esperar 
o ministro Tentilhão 
que não devia tardar. 
a aparecer na floresta. 

Ora, ali jâ. se encontrava 
uma grande multidão 
de biqUinhos curiosos, 
que esperavam, multo ansiosas, 
tão ilustre cidadão. 

E quwdo, lá multo ao loJlie, 
nuvem de pó se avistou, 
o maestro Pintassilgo 
a fanfarra preparou. 
Subiu ao ::1r foguetório, 
os bichos deram vlvórlo 
numa infinda. grltarla. 

Para tudo se calar, 
pois tinha que r'lscursar 
a doutora Pinta.rrolxa, 
tiveram que se empregar 
grandes fôrças de policia. 

Na casa. do Gavião, 
ai vaidosa. CQtovia. 

pensando que ela ~ · ·" 
a tão g1:o.nde distinção 
de ser a dama de honor 
da espOsa. do Tentilhão, 
jú de todos cesdenhava 
pensando ter mais valor. 

Afinal, a escolhida 
foi a Pomba mais pequena 
que se flc6ra. serena. 
sem toleima nem vaidnde; 
an~es, até, p'lo contrário, 
com grande simplicidade. 

A cotovia. ll'l'ltada, 
saiu de ali tão zangada 
que, quando a casa chegou, 

gritou 
e barafustou 

sendo Pol' todos troçada.. 

Els aqui. neste contlnl10, 
o que acontece na vida: 
A modéstia triunfante 
e a soberbia vencida. 
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a devida autorização; o segundo foi o susto que vcs pre!OU.» 

o le&o nãQ disse nos por altivez, mas contava aquela 
llnguinha de prata da avestrus que, nessa ocasião. até lhe 
ouvlri:. bater os dentes. 

O certo, porém, é que êle se sentia. ainda trritadíssim.:> 
com o choque ro:e tivera, ao julgar-se j.í. destituído dos 
seus poderes, e queria sobretudo vingar o seu susto. 
se bem qu" oficlalment!' lhe d~sse out·:i côr. Então, conti­
nuou assim : 

- «Eu, como vosso rei, tenho o dever de velar pelas 
YOSS!IS vidas e ~o~sêgo. Por ~sso. vou castier:· o intruso. 
Ai vai o. scntenço.: 

«Sejam-Ih~ Infligidos três :.upllcios e. no fim. morto!» 
- «Estúpido!» - bramiu, 1nclignadlssimo. o burro. Tolo 

fui eu'· -.1 vir para esta terra de salvagens. 
Mas o leão virou-lhe as costas sober:mamente. 
O burro foi, então, colocado novamente no meio da 

roda e começou o suplicio, não sem i;e terem retirado 
prêviamrnte as crlanç11s e as damas mais ner•:osas. 

O encarregado de dlrig'r os suplícios era o tigre. que 
tinh:i. jú ak-nçado vàrlos rtlr'omns neste ofício. Os gl?ml­
dos, os lo.mentos, os protestos do Pobre burro, confundiam­
-se com as rlsadns e sarcasmos da. assistência. 

(Continua na página 7) 
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to-----------..... --------------------------------'-----------------------------------------.. 
Anedotas 

- cOnde está o meu guarda·chuva 
novo?> 

- Emprestei-o ao médico.> 
- Oh, meu Deus! Nunca mais tor-

narei a vê-lo.> 
- cOh, home111 ! ... Pois você acha 

o médico capaz de roubá-lo?> 
- cNão mas o guarda-chuva era 

dêle próprio e eu havia-lho pedido em· 
prestado há um mês.> 

NO COMBOIO 

- cMas se está com uma dõr de 
dentes tão forte, porque não vai a um 
dentista?> 

- cNão vale a pena ; é uma dôr pas­
saszeira.> 

- cCala·te, homem; não digas que 
é passageira, senão o condutor é ca­
paz de te exigir outro bilhete por ela.> 

CHARADA 

1 

• • • • • • • • 

T.f' 
PROBLEMA - Solução do nlÍmero pauado 

l : 
' • • • • • • 

O objecto que tanto prendia o olhar do pirata era, afinal, um belo barquito 
que êle te prepara\'ª para abordar. 

================================= 

Passando a ferro .. . • A nossa construção 
lnatruçi5ee: 

Els, o.qui, uma con~rução de exe­
cução fácil, que os meus amiguinhos, 
não deixarão, certamente, de armar, 
Porque, além de ser :;!mples e engra­
çada, ela representa, sem dúVida, :i. 

caricatura de alguma cEstrudes», ou 
nome que o valha, que vocês tenham 
como criada. 

Mãos à obra, pois: 
Colem as peças, 1, 2 e 3. em cal"· 

tão. e as 4 e 5. em cartolina. Depois 

AS DUAS MANAS &ATINHAS 
(Concluaáo da pdglna 3) 

coração com a. slmpâtlca e trabalha· 
dora gatinha. 

E a Pomba, depois de chorar lágri­
mas amargas, resolveu emendar-se e 
seguir o exemplo da irmã, Tornou-ae 
uma bicha.na tão trabalhadora.. que as 
mã~ apcmtavam-na à.s !Ilhas, como 
exemplo. 

Esta. boa. nova, então, 
espalhou-se e com razão. 
E, certo dJa, o lrmAo 
do cunhado Gatarrão, 
!ol pedir a sua mi.o. 

de bem sêco, recortem tudo. e abram 
todos os furos e a ranhura que se 
vê na peça l. 

Segurem, em seguida, com ataches. 
ou com uns !los, como Já exp!iquel, 
noutros números, os furos B ' B. e A A '. 
sendo, nêst.e último, o braço prêso por 
baixo da manga. 

Colem a peça 3 na n .o 2 e enfiem­
-na na ranhura. do fUndo. 

(' 
( 

Depois disto, ,prendmn rnte.o e~ fu­
ros E E'. D' D e e e·. ficando, t\S.:ilm, 
pronta a eonstução. 

Digam-me, agora, leltol'es, se esta 
cara tão alvar. não é a da vo.ssa. «Es­
t.rudes», quando a ferro está a pas­
sar. 

Por absoluta falta de es· 
paço, não nos é possível 
publicar neste número as 
habituais secçõs : - cCos· 
fumes Portugueses• e o 
nosso concurso: - "Encon­
trai 'rlmas e fixai concei­
tos'li, que prosseguirão na 
próxima semana. Perdôem 
os nossos amiguinhos 
a involu ntária falta. 
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D . DELFINA Por 
FRA NClSCO VENTURA 

Na minha terra, que se ergue 
SObre uma doce colina, 
Houve, um dia, uma senhora 
Chamada D. Delfina, 

Que votava aos pobrezinhos 
Tanto amor, bondade tanta, 
Que. lhe atribuiem milagres 
E goza fama de santa. 

Senhora de sangue ilustre 
E muito grande riqueza, 
Não se esquecia um momento 
De quem vivia em pobreza. 

Nem se sentia aviltada 
Por lhes falar docemente, 
E lhes levar seus carinhos, 
Que os pobres também são gente. 
Nunca gosta\la de ser 
Por ninguém elogiada. 

Espalhava o bem a rodoc 
E não queria mais nada. 

Ás vezes, por alta noite, 
Sem estréias e sem lua, 
Ouviam os pobrezinhos 
Bater à porta da rua. 

e antes que tivesse tempo 
De ver quem batia à porta, 
Viam dádivas em casa 
E somente a noite morta. 

Porém, todo êste recato 
A ninguém já iludia. 
Que era de D. Delfina 
Toda a gente ali sabia. 

Um dia, contam as gentes 
Dessa terra onde eu nasci, 
Surgiram dois pobrezinhos 
Mais pobres do que os dali. 

De fatos esfarrapados, 
Pés roxos de tanto andar, , . 
Foram-se a D. Delfina 
Uma esrr,1>la suplicar. 

Mas as servas, sem demora, 
Disseram que nada havia. 
Os tachos estavam limpos, 
A arca estava vazia. 

•Arranjai-lhes qualquer coisa 
- Disse-lhes D. Delfina. -
Com pouco se alegra a face 
De quem tem sorte mofina.• 

Mas 1s servas, novamente, 
Disseram não encontrar 
Qualquer 1coisa, em tõda a casa, 
Que servisse para dar. 

Então, a bot> senhora, 
Cheia de funda amargura, 
Foi ver se era realidade 
Esta verdade tão dura. 

E - ó caso nunca igualado 1..­
Mal lhes tocou sua mão, 
Os tachos ficaram cheios, 
A arca encheu-se de pão. 

E aqueles dois pobrezinhos, 
Já não foram sem esmola. 
Tiveram as bocas fartas, 
Le•aram cheia a sacola. 
Mil1gre ! Disseram todos. 
Milagre! Digo eu, também. 
Sempre se fazem milagres 
Quando se quer' fazer bem. 
Pois há sempre para dar 
Aos pobres seja o que fOr, 
Ou um pedaço de pão, 
Ou um sorriso de amor. 

As aventuras dum burro - (Conclu840 da pág. 5) 
animais ferozes, que eram senhores absolutos de extensas 
e solitárias florestas, e do altissirno capim junto do qual 
a e1·va transmontana coraria de vergonha, e das poderosas 
correntes, ao pé das <;uais nada seria um i'êgo de água, que 
o b·.:rrito pacato desejou ardentemente transportar-se lâ. 
e adormecer a depois de muitos sen tidos susp!:-os, reconhe­
cendo a. impossibilidade de realizar tal intento. 

- «Fim da primeira parte - (disse o tigre, dai a al­
gum t.empo>. Agora, vai.<; morrerit. E avançou para êle, de 
den tuça arreganhada ... O burro .fechou os olhos, encolheu­
-se. suspendeu a respiração. Sen tia. já o hálito do tigre 
j unto ao rosto mimoso e depois os dentes que o abocanha­
vam no nédio pescoço, quando de súbit.c ... 

Quando, de súbito, acordou ... 
Sim, isto não fôra mais que um oonho, um mau sonho. 
:E:le e1-a até um ingénuo e simplei; burrinho duma S065e-

gada. a.Ideia. de Trás-os-Montes. 
Na véspera. à ta.rdinl1a, vindo com o dono do pasto, 

acompanhar~s um conterrâneo, ha.v.la pouco chegado da 
Africa.. E tais coisas contara da selva o ~omenzlnho, doS 

--- --;;:=--

' 

Mas o certo é que em sonhos nada é impossfvel e ê!e lá 
!oi... 

Porém, é curioso, não gostou; e ao desper tar, com a 
dentuça do tal tigre. :li a. entrar-lhe na carne, respirou, 
aliviado, murmurando: 

- «Livra! O que vale é que não foi mais que um eonho ! 
Felizmente!» 

E assim ae gorou uma. 1deda tola., de quem, realmente, 
nlo .tôra .feito pua aventuras. 
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